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DA GRADUAÇÃO AO MERCADO DE TRABALHO: 
UMA REFLEXÃO ACERCA DOS EGRESSOS DO CURSO 
DE ARQUIVOLOGIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE SANTA MARIA

Tatiana Costa Rosa  
Universidade Federal de Santa Maria  

tatyrosaa@gmail.com 

Rosanara Pacheco Urbanetto  
Universidade Federal de Santa Maria  

rosanaraurbanetto@gmail.com

1 INTRODUÇÃO

Já é algo amplamente divulgado que entre várias compe-
tências, cabe ao arquivista organizar, classificar, avaliar, con-
servar, preservar e dar acesso à informação. Sabemos também 
que a arquivologia possui um caráter interdisciplinar e que o 
arquivista tem múltiplas possibilidades de atuação frente ao 
mercado de trabalho. 

Contudo, o ambiente profissional está passando por cons-
tantes mudanças geradas pelo uso cada vez maior de tecnologias, 
tornando-se mais exigente e seletivo, o que gera um grande 
desafio a todos os profissionais. De modo que a formação do 
arquivista e dos demais profissionais não deve se restringir a 
uma perspectiva limitada de profissionalização, fato este, que 
deve ser levado em consideração, ainda na graduação, pois é 
no processo formativo que o sujeito tem seus primeiros conta-
tos com os aspectos que envolvem a profissão escolhida, além 
disto, é indispensável que os cursos formativos tenham como 
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preceito ter egressos que consigam dar conta de uma realidade 
profissional heterogênea.

Alarcão (2000, p. 43) realizou um estudo sobre conceitos 
referentes aos fenômenos de insucesso/sucesso escolares no 
ensino superior, onde conclui que “cada ser humano trilha 
seu próprio percurso de formação, fruto do que é e do que o 
contexto vivencial lhe permite que seja, fruto do que quer e do 
que pode ser”.

No que diz respeito ao “contexto vivencial” e a formação 
acadêmica dada no Curso de Arquivologia da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM) é possível observar por meio do 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC)1 que há uma preocupação 
na busca por formar um profissional qualificado para trabalhar 
com a informação, implementar e gerenciar os sistemas da 
informação arquivística, difundir e produzir conhecimento, 
além de atuar de forma criativa e eficiente em atividades 
que conduzam à conscientização do valor dos arquivos e a 
preservação dos mesmos.

No período de 2012 a 2013 foi desenvolvido o projeto de 
pesquisa intitulado “Perspectivas profissionais dos acadêmicos 
do Curso de Arquivologia da UFSM” onde foram investigadas 
e apresentadas as perspectivas dos acadêmicos do Curso, 
estabelecendo também um paralelo sobre as perspectivas e o 
que referenciais e pessoas da área apontam sobre o mercado 
de trabalho na área arquivística e questionando a possível 
influência que a formação dada no Curso de Arquivologia da 
UFSM teria sobre as perspectivas citadas.

Entretanto não foi investigado se há preocupação do Curso 
em formar um profissional com perfil que vá ao encontro das 
expectativas profissionais que o acadêmico tinha ao longo da 

1   Disponível em: http://w3.ufsm.br/prograd/cursos/ARQUIVOLOGIA/APRESENTAcaO.
pdf . Acesso em: 20 de mar. 2015.
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graduação e após concluir esta até atuar no mercado de trabalho. 
Pois a formação do arquivista não deve se restringir a uma 
perspectiva de profissionalização limitada, considerando que é 
preciso ter em mente o preceito de formar um profissional que 
possa dar conta de uma realidade heterogênea e que seja capaz 
também de se sentir realizado com o trabalho desempenhado.

Neste sentido, considerou-se relevante dar continuidade 
do estudo iniciado no ano de 2012, por acreditar-se que por 
meio de um novo estudo que vise por intermédio dos seus 
objetivos e resultados contribuir para refletir sobre a profissão 
de arquivista, as expectativas e as frustrações dos egressos do 
Curso da UFSM. 

Este novo estudo tem como objetivo geral: averiguar 
aspectos relativos às expectativas dos egressos do Curso de 
Arquivologia da UFSM frente ao mercado de trabalho e como 
objetivos específicos: investigar as expectativas profissionais 
que o sujeito tinha ao concluir a graduação e confrontá-las 
com os resultados obtidos no projeto anterior, que analisa as 
perspectivas do sujeito enquanto acadêmico; apresentar a atual 
realidade das expectativas profissionais dos egressos do Curso 
de Arquivologia da UFSM levando em consideração o ano de 
graduação; analisar sobre o surgimento de novas expectativas 
profissionais e demonstrar a influência do Curso de Arquivologia 
da UFSM nas expectativas construídas pelos egressos do Curso. 
Acredita-se que por meio dos resultados obtidos nesta pesquisa 
será possível demonstrar particularidades importantes acerca 
dos egressos.



Cartografia da Pesquisa e Ensino da Arquivologia no Brasil: IV Reparq 201

Capa Sumário

2 O PAPEL DA UNIVERSIDADE, O CURSO DE 
ARQUIVOLOGA DA UFSM E AS EXPECTATIVAS 
PROFISSIONAIS

Para estabelecer uma relação entre as expectativas dos 
egressos do Curso de Arquivologia da UFSM e a formação dada 
na universidade, é necessário primeiramente compreender 
alguns aspectos acerca do ensino superior, pois atualmente 
na área arquivística é inegável a necessidade da realização de 
pesquisas voltadas para uma reflexão sobre a formação dada 
no ensino superior. Compartilhamos com Duarte (2006, p. 154) 
quando aponta:

Vivenciamos no cenário brasileiro a experiência com 
base na chamada “formação unificada”, que é um con-
ceito questionado e que poderá conduzir os projetos 
pedagógicos dos cursos ao condicionamento de neces-
sidades preestabelecidas pelas instituições reguladoras 
do ensino superior. 

No que diz respeito ao Curso de Arquivologia da UFSM, 
ele é destinado a formar um profissional capaz de atuar de 
forma criativa e eficiente, em atividades que conduzam à 
conscientização do valor dos arquivos e a preservação dos 
mesmos. E ainda, que este profissional seja capaz de exercer 
atividades técnicas e científicas, planejando, organizando e 
dirigindo arquivos públicos e privados2:

O Curso de Arquivologia foi projetado no sentido de 
atender as solicitações do mercado de trabalho emer-
gente do desenvolvimento sócio-econômico-cultural e 
em razão da crescente demanda de profissionais habi-
litados para exercerem atividades técnicas e cientificas 
em arquivo. (IRION,1985, p. 99).

2   Disponível em: http://w3.ufsm.br/prograd/cursos/ARQUIVOLOGIA/APRESENTAcaO.
pdf . Acesso em: 22 de mar. 2015.
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Neste curso da UFSM são graduados bacharéis em 
Arquivologia, cuja formação acadêmica é pautada numa 
construção interdisciplinar com a finalidade de preparar um 
arquivista-cidadão apto para estabelecer uma inter-relação com 
a sociedade em que está inserido. Conforme salienta Thomassen, 
(1997, p. 506):

É preciso adaptar o ensino arquivístico às necessidades 
da sociedade da informação, o que é mais do que criar 
condições otimizadas para as escolas de arquivo no 
campo de ensino, pesquisa, recursos e organização. A 
adaptação efetiva também depende de uma estreita 
relação entre as escolas de arquivo e a profissão como 
um todo, que tem de estabelecer padrões de qualifica-
ção e conduta.

É oportunizado ainda ao acadêmico vivenciar situações 
relacionadas à sua futura atuação, o que é de suma importância 
atualmente, pois:

Se nota a tendência em direção a um salto qualitativo 
no ofício do arquivista, deixando de ser um trabalho 
artesão, por muito qualificado que fosse, para conver-
ter-se em uma profissão baseada em uma preparação 
científica, que deverá ser adquirida na universidade 
antes de se chegar a profissão. (LUIGI, 1996, p. 3).

Segundo Duchein (1993), não é preciso dissimular que 
será cada vez mais difícil, e até mesmo impossível, dar apenas 
uma única e mesma formação a todos os arquivistas, que irão 
exercer suas funções em contextos muito diferentes. Esta 
formação dada terá influência na realidade dos alunos, ou seja, 
nos aspectos profissionais, pessoais e consequentemente nas 
expectativas de cada acadêmico ao término do curso.

O curso objetiva demonstrar a necessidade da inserção dos 
alunos e professores em grupos de pesquisa e projetos de ensino, 
que tragam benefícios para a qualidade e aperfeiçoamento do 
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ensino arquivístico, para a gestão universitária e a sociedade. 
Ao atingir tais objetivos, o curso possibilitará que a formação 
profissional dos acadêmicos seja mais completa e que este 
consiga desempenhar um papel participativo na sociedade a 
qual está inserido:

O profissional arquivista precisa antes de tudo, perceber 
qual realidade esta vivenciando, primeiramente enten-
der o ambiente em que atua, num segundo momento 
criar mecanismos eficientes de atuação na sociedade e, 
finalizando, enfrentar as mudanças cada vez maiores, 
antecipando-se às necessidades da sociedade. (VALEN-
TIM, 2000, p. 136).

O estabelecimento de parcerias com a comunidade através 
de convênios e intercâmbios institucionais é uma realidade 
alcançada no PPC do Curso de Arquivologia da UFSM, não 
somente por permitir o ensino prático aliado ao teórico, mas 
também por proporcionar uma experiência de vida e uma 
relação entre a universidade e a sociedade.

De acordo com o sítio eletrônico do Curso de Arquivologia 
da UFSM3 a organização da matriz curricular a ser vencida 
semestralmente pelo aluno reflete harmonia e equilíbrio das 
diferentes disciplinas e atividades que a compõem, tornando-se 
relevante frente às perspectivas que o acadêmico irá apresentar, 
considerando a distribuição, articulação sequencial e carga 
horária que o curso possui. No entanto, a matriz curricular 
é flexível o que oportuniza aos alunos uma interação com a 
universidade, ao construí-la através de componentes curriculares 
optativos que permite a atualização constante do acadêmico 
ao longo da graduação. Essa flexibilidade que o curso oferece, 
pode influenciar nas perspectivas dos alunos, pois possibilita a 
estes uma visão, um foco, de qual rumo seguir dentro do amplo 
3   Disponível em: http://w3.ufsm.br/prograd/cursos/ARQUIVOLOGIA/APRESENTAcaO.
pdf . Acesso em: 22 de mar. 2015.
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mercado de trabalho que a Arquivologia possui:

Diante da vocação da universidade em investir na for-
mação do sujeito e das exigências de qualificação que o 
mundo do trabalho espera do futuro profissional, será 
nesse contexto que o jovem poderá alcançar tais propó-
sitos e encontrar sua realização como sujeito histórico 
e construtor de sua realidade. (SILVA, 2002, p. 396).

De acordo com seu PPC, o currículo do Curso de Arquivo-
logia está organizado em uma parte fixa e uma parte flexível. 
A operacionalização do currículo deve considerar que o aluno 
cumprirá a parte fixa, que corresponde às disciplinas obriga-
tórias e a parte flexível será cumprida através de Atividade 
Complementar de Graduação (ACG) e Disciplina Complemen-
tar de Graduação (DCG), que possibilita aos acadêmicos uma 
formação de acordo com seus interesses. Salienta-se que as 
escolhas das atividades e disciplinas complementares podem 
ter influência nas expectativas que o sujeito apresenta, pois 
cada um vivenciará uma realidade própria e diferente ao longo 
da graduação, voltando-se para seus interesses, tanto pessoal 
como profissionais. Jardim (1999, p. 105) ressalta que:

A vocação do arquivista como produtor de conheci-
mento encontra-se diretamente relacionada com as 
dimensões emergentes na área. No caso brasileiro isto 
implica em: vinculação entre ensino e pesquisa; inte-
ração entre serviços arquivísticos públicos, privados 
e a Universidade; melhoria dos padrões de ensino de 
Arquivologia; formação contínua dos profissionais em 
atuação [...].

De modo que o compromisso do curso vai teoricamente ao 
encontro com o que é esperado, indo além da educação formal 
preocupando-se também com a capacitação dos alunos para o 
estudo continuado e a atualização de egressos. 

Entretanto, observa-se que em meio às múltiplas áreas de 
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atuação do bacharel em Arquivologia no mercado de trabalho 
este pode não ter um foco definido a respeito de suas expectativas 
profissionais, pois ao ter a possibilidade de atuar em diversos 
setores, podem variar as expectativas.

Contudo, o que podemos inferir é que o arquivista deve ter 
uma formação que vá além da convencional no que diz respeito 
às habilidades e competências, deve possuir uma formação que 
permita que o profissional esteja sempre um passo à frente, 
de acordo com as exigências do mercado de trabalho, para 
consequentemente conseguir superar de forma mais eficaz 
suas expectativas profissionais.

As expectativas4 variam de sujeito para sujeito, porém ao 
ter conhecimento das habilidades e competências da profissão 
escolhida, torna-se mais fácil o indivíduo focar em aspectos 
que almeje para o seu futuro profissional, principalmente se 
tiver consciência de tais aspectos desde o inicio da formação 
acadêmica.

Segundo Hersey (1986, p. 29, tradução nossa) “expectativa 
é uma probabilidade percebida de satisfazer uma determinada 
necessidade por um indivíduo, com base na experiência do 
passado”. Existem dois fatores que influenciam na intensidade 
dessa necessidade: a perspectiva em si e a possibilidade ou 
disponibilidade que o sujeito possui para satisfazê-las, de modo 
que estes fatores estão interligados.

De acordo com Ferreira (1996) cada pessoa é reconhecida 
como tendo capacidades para decidir racionalmente sobre suas 
expectativas. Assim, os resultados que cada sujeito almeja e 
os seus atrativos, condicionam a perspectiva e a inclinação do 
sujeito por um setor ou outro. Segundo o mesmo autor, esta 
teoria chama a atenção para a importância do resultado em 

4   Baseado em Pieron (1977) considera-se expectativa como uma atitude de espera, 
com certo grau de esperança.
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si e para a necessidade que o resultado possui de apresentar 
um elevado grau de atração para o sujeito. Além disto, a teoria 
esclarece ainda que existe a necessidade de regras claras que 
relacionem o trabalho com a recompensa, possibilitando a cada 
sujeito conhecer com clareza, não somente o que é esperado 
dele, mas também o que ele espera de si próprio. Ainda conforme 
o autor é possível afirmar que as expectativas são influenciadas 
e influenciam diretamente os objetivos de vida que cada sujeito 
possui. Porém a disponibilidade individual também pode 
afetar de modo significativo, a percepção desses objetivos, 
influenciando nas perspectivas do indivíduo.

Dutra (1996, p.43) vai ao encontro com a opinião de 
Ferreira quando aponta que “muitas vezes o sujeito se decide 
quanto à carreira baseado no estereótipo de sucesso que almeja”, 
porém Schein (1990) deixa claro que várias são as possibilidades 
de escolha para cada pessoa, o que mostra que as pessoas são 
diferentes também em suas expectativas profissionais.

O termo expectativa é utilizado com um sentido de projeção 
no futuro, no entanto reporta-se sempre a experiências passadas, 
podendo estas ser diretas5 ou indiretas6. De modo que: 

O que influencia o comportamento da pessoa é a per-
cepção ou interpretação da realidade. [...] as perspec-
tivas são percepções do comportamento adequado ao 
nosso próprio papel ou posição ou as percepções que 
temos dos papéis dos outros no âmbito da organização. 
(HERSEY, 1986, p. 157).

O conhecimento do sujeito sobre suas preferências e 
expectativas profissionais lhe possibilitará escolhas futuras mais 
conscientes. Com este intuito, Schein pesquisou as preferências 

5   Experiências diretas: aquelas que o sujeito vivenciou na prática.

6   Experiências indiretas: aquelas que foram transmitidas por outros, que o sujeito 
sabe na teoria.
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e perspectivas profissionais de alguns alunos da Sloan School of 
Management do Massachusetts Institute of Technology (MIT)7, 
acompanhando-os no período de 1961 a 1973 e observou 
que estes alunos, nos primeiros anos, tinham expectativas de 
empregos que lhes poderiam oferecer desafios, maiores salários 
e maiores responsabilidades. Após alguns anos de experiência, 
entretanto, os alunos passaram a almejar tipos específicos de 
trabalho ou responsabilidades, considerando satisfazer suas 
preferências.

Com o intuito de atingir os objetivos iniciais, a seguir 
apresentamos a metodologia, onde descrevemos aspectos sobre 
a pesquisa, bem como, os passos que foram seguidos para chegar 
aos resultados e considerações finais.

3 METODOLOGIA

Com o intuito de atingir os objetivos inicialmente pro-
postos e alcançar o sucesso desta pesquisa, utilizou-se uma 
metodologia que possibilitasse desenvolver uma análise orde-
nada do estudo: caracteriza-se como descritiva, pois descreve 
aspectos em torno das expectativas profissionais dos egressos 
do Curso de Arquivologia da UFSM. Além disto, é exploratória, 
sendo que investiga e confronta as expectativas e investiga a 
possível influência do curso nas expectativas. Quanto à tipolo-
gia caracteriza-se como bibliográfica, sendo que se baseia em 
uma pesquisa anteriormente realizada, e abrange o referencial 
teórico publicado, reunindo conhecimentos em relação ao tema 
estudado, tornando-se fundamental para esta pesquisa.

Utilizou-se como instrumento para coleta de dados um 
questionário, contendo cinco questões abertas, conforme é 

7   A MIT Sloan School of Management é uma das cinco faculdades do Massachusetts 
Institute of Technology, localizado em Cambridge, no estado norte-americano de 
Massachussets.
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possível observar na figura abaixo.

Prezado colega:

Considerando que o objetivo maior do pessoal envolvido com a qualificação de novos 
arquivistas é oferecer uma melhor formação e com qualidade, esta pesquisa tem a proposta 
de trabalhar com o tema “Da graduação ao mercado de trabalho: uma reflexão acerca 
dos egressos do Curso de Arquivologia da Universidade Federal de Santa Maria”, 
tendo em vista demonstrar a importância e influência que o Curso de Arquivologia da UFSM 
possui na atuação e nas expectativas profissionais de seus egressos frente ao mercado de 
trabalho, solicitamos sua importante colaboração respondendo as questões abaixo:

1.	 Em que ano você concluiu a graduação em Arquivologia?
2.	 Recorda qual/quais expectativas(s) profissional(is) você tinha ao concluir a graduação?
3.	 Você conseguiu alcançar sua(s) expectativa(s) profissional(is)? Justifique.
4.	 Possui nova(s) expectativa(s) profissional(is), se sim, qual(is)?
5.	 Você acha que a formação dada no Curso de Arquivologia da UFSM teve alguma 

influência em suas expectativas profissionais?

Desde já agradecemos a sua contribuição.
Instrumento elaborado por: Tatiana Costa Rica e Rosana Pacheco Urbanetto.

Fonte: elaboração própria.

A aplicação do questionário foi totalmente virtual, via 
e-mail e aqueles sujeitos que não foi possível localizar o e-mail 
foi aplicado por meio de sites de relacionamentos (Facebook 
e Whatsapp), também foi solicitado o auxílio de arquivistas 
que mantinham contato com os demais egressos, repassando 
o questionário a eles.

O período de aplicação do questionário foi a primeira e 
segunda semana do mês de março de 2015, onde se definiu 
que questionários recebidos após este período seriam 
desconsiderados. A análise das respostas coletadas foi feita 
na terceira e quarta semana do mesmo mês. O questionário foi 
enviado para 58 sujeitos egressos do Curso de Arquivologia da 
UFSM, destes, obteve-se 25 respostas, devido ao fato do público 
alvo ser em pequena quantidade, foram consideradas todas as 
respostas recebidas no prazo estipulado.

Os resultados obtidos foram analisados pelas autoras, 
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quantitativamente e qualitativamente, por meio da interpretação 
e levantamento quantitativo dos dados que serão apresentados 
na sequência.

4 RESULTADOS

A questão número 1 do instrumento aborda sobre o ano 
em que o egresso concluiu a graduação, os anos obtidos nas 
respostas variaram de 2014 a 1995. Tendo em vista ter uma 
ampla amostra cronológica para averiguar se as expectativas 
profissionais sofreram alterações de acordo com o ano em que 
o sujeito saiu do Curso de Arquivologia da UFSM ou não, bem 
como se as expectativas se modificam entre os sujeitos em 
diferentes realidades do mercado de trabalho optou-se por 
considerar todas as repostas obtidas. De modo que 2 sujeitos 
citaram ter concluído a graduação no ano de 2014; 8 concluíram 
a graduação no ano de 2013, sendo este ano com o número mais 
significativo de respostas obtidas; e os demais variam o ano de 
graduação, sendo que os anos de 2012 e 2011 contaram com 
um sujeito cada ano, respectivamente; os anos de 2010 e 2009 
contaram como 3 sujeitos cada; o ano de 2008 contemplou 4 
sujeitos; e os anos de 2007; 1997 e 1995 contabilizaram um 
sujeito cada, totalizando os 25 sujeitos que responderam ao 
questionário. 

A questão número 2 trata sobre as expectativas 
profissionais que o sujeito tinha ao concluir a graduação. Dos 
25 sujeitos apenas 2 afirmaram não lembrar de suas expectativas 
profissionais ao concluir a graduação em arquivologia, sendo que 
um concluiu no ano de 2007 e o outro no ano de 2013. Os outros 
23 sujeitos que afirmaram lembrar-se de suas expectativas 
divergiram bastante em suas respostas: 8 sujeitos tinham 
como expectativa ao concluir a graduação ser aprovado como 
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arquivista em concurso público; 4 almejavam ser aprovado 
como arquivista em concurso público e seguir em uma educação 
continuada8; 4 queriam ingressar no mercado de trabalho em 
qualquer setor; 2 tinham como expectativa seguir com uma 
educação continuada na área e atuar como docente na esfera 
pública; 2 sujeitos citaram que almejavam atuar na área e ter 
reconhecimento profissional, sendo que 1 destes afirmou ter 
como expectativa ter seu próprio empreendedorismo voltado 
para consultoria e gestão de arquivos; 1 sujeito queria trabalhar 
como arquivista na iniciativa privada; 1 citou que trabalhar 
como arquivista na cidade natal ou na região próxima a ela era 
sua principal perspectiva e 1 afirmou ter como expectativa ao 
concluir a graduação ser aprovado em concurso público não 
necessariamente na área arquivística. 

A questão número 3 investiga acerca dos egressos 
alcançarem as expectativas que tinham ao concluir a graduação. 
Foi possível observar que a maioria dos sujeitos não conseguiu 
atingi-las plenamente, sendo que dos 25 questionados 11 
sujeitos afirmaram não alcançar nenhuma das expectativas 
profissionais que tinham ao concluir a graduação, enquanto 7 
sujeitos citaram ter alcançado parcialmente suas expectativas 
e 7 sujeitos responderam ter alcançado totalmente suas 
expectativas. Vale destacar que dos 11 sujeitos que afirmaram 
não ter alcançado nenhuma expectativa profissional, a maioria 
concluiu a graduação no curso de arquivologia da UFSM há 
pouco tempo, sendo que 2 sujeitos concluíram no ano de 2014, 
4 no ano de 2013, 1 no ano de 2011, 1 no ano de 2010,  2 no 
ano de 2008 e 1 no ano de 2007, o que demonstra que como a 
maioria dos egressos que ainda não alcançou nenhuma de suas 
expectativas está no mercado de trabalho há pouco tempo, de 

8   Educação continuada como: oficinas, seminários, palestras, cursos, especialização, 
mestrado e/ou doutorado, realizados posteriormente a graduação.
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modo que esta realidade não é engessada, e pode facilmente 
ser modificada a longo do tempo.

Quanto aos 7 sujeitos que afirmaram alcançar parcial-
mente suas expectativas profissionais, 2 concluíram a gradu-
ação no ano de 2013, 1 no ano de 2010, 2 no ano de 2009, 1 
no ano de 1997 e 1 no ano de 1995, o que mostra que mesmo 
os sujeitos que concluíram a graduação há quase 20 anos, 
ainda não conseguiram atingir integralmente as expectativas 
profissionais, pois ambos ainda afirmaram ainda ter expecta-
tivas singulares, o sujeito graduado no ano de 1997 citou que 
“(...) dentro do possível procurei a partir dos amigos e pessoas 
que fui me relacionando, tanto profissionalmente, como nos 
grupos pessoais, levar o conhecimento sobre a profissão, e o 
reconhecimento acredito que é resultante do trabalho sério e 
competente que procurei e continuo procurando desempenhar, 
por isso ainda não atingi completamente minhas expectativas, 
pois acredito que muito ainda tenha que ser disseminado sobre 
a arquivologia para haver o reconhecimento profissional que 
espero”, já o sujeito graduado no ano de 1995 citou que “[...] para 
quem tem uma visão mais empreendedora como eu, acho que 
algumas expectativas foram alcançadas, outras ainda estou em 
constante busca, de aperfeiçoamento e de melhorias sempre”. 
Já no que diz respeito aos 7 sujeitos que conseguiram atingir 
todas suas expectativas profissionais, 2 sujeitos concluíram a 
graduação no ano de 2013, 1 no ano de 2012, 1 no ano de 2010, 
1 no ano de 2009 e 2 no ano de 2008, o que demonstra que os 
2 sujeitos graduados no ano de 2013, mesmo apenas após 2 
anos de graduados consideram ter concluído as expectativas 
que tinham inicialmente, sendo que ambos possuem novas 
expectativas, entre elas, seguir como docentes, como citado 
por eles: “[...] quero continuar minha formação profissional e 
acadêmica, dando sequência para um doutorado e tentar con-
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cursos para docente futuramente” e “[...] continuo estudando e 
me aperfeiçoando para tentar docência daqui a algum tempo”.

A questão 4 analisa sobre o surgimento de novas 
expectativas profissionais. As respostas obtidas nesta questão 
foram diversificadas e inusitadas, por isto algumas serão 
apresentadas com as próprias palavras dos sujeitos. Entre 
os 25 questionados, 3 afirmaram não ter mais nenhuma 
expectativa profissional, vale destacar que 1 destes sujeitos 
está inserido no grupo dos que consideram ter contemplado 
totalmente suas expectativas e os outros 2 estão inseridos no 
grupo dos sujeitos não conseguiram alcançar nenhuma das 
expectativas profissionais que tinham ao concluir a graduação, 
o que demonstra uma realização profissional por parte do que 
conseguiu alcançar todas as suas expectativas profissionais de 
forma satisfatória e uma possível frustração profissional por 
parte dos 2 sujeitos que não conseguiram atingir nenhuma das 
expectativas que tinha ao egressar do curso. Enquanto 6 sujeitos 
citaram ter como expectativa atual seguir se aperfeiçoando por 
meio de uma educação continuada; 4 sujeitos ainda permanecem 
com a mesma expectativa que tinham ao concluir a graduação, 
de passar em um concurso público na área; 4 sujeitos afirmaram 
ter como nova perspectiva atingir os objetivos estipulados 
dentro do próprio trabalho enquanto arquivista e seguir com 
uma educação continuada; 1 sujeitos afirmou que quer ser 
aprovado como arquivista em concurso público e seguir com 
uma educação continuada; 1 sujeito tem como perspectiva 
realizar nova graduação, estando este no grupo dos sujeitos 
que consideram não ter alcançado nenhuma das expectativas 
profissionais que tinha ao concluir a graduação; 1 sujeito almeja 
expandir seu empreendimento próprio; 1 sujeito citou ter 
como nova expectativa ”contribuir cientificamente para a área 
de arquivologia no Brasil e no exterior de forma com que as 
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graduações possam melhor suas matrizes curriculares para 
melhor atender o mercado de trabalho para o arquivista”; 1 
sujeito ainda possui a mesma expectativa que tinha ao concluir 
a graduação de “atuar como arquivista na minha cidade natal 
ou na região próxima a ela” sendo que este sujeito encontra-
se no grupo dos que consideram não ter alcançado nenhuma 
expectativa profissional e 1 sujeito afirmou ter como expectativa: 
“espero haver mais união da classe e um conselho profissional 
que é peça fundamental para que os anseios da nossa categoria 
sejam contemplados”, vale salientar que este sujeito encontra-se 
no grupo dos que consideram ter atingido parcialmente suas 
expetativas. 

Apesar das respostas divergirem entre si, a maioria dos 
egressos demonstra que ainda existe uma preocupação em 
atingir suas expectativas profissionais individuais. Outro fato 
importante que é possível observar lendo as respostas dos 
sujeitos é que além das expectativas individuais os egressos 
a mais tempo (entre os anos de 1995 a 2010) preocupam-se 
também que haja uma melhoria no meio arquivístico como 
um todo seja por meio da “união da classe e formação de um 
conselho profissional” como citado por um sujeito na questão 3, 
ou mesmo começando pela formação dada na universidade, como 
citado por um sujeito quando questionado na questão 5 sobre 
a influência do curso em suas expectativas “deve-se dar uma 
formação voltada para preparação total dos próximos graduados, 
a fim de que estes enfrentem de forma efetiva o mercado de 
trabalho tendo em mente suas expectativas profissionais em 
relação a arquivologia”, pois assim o sujeito afirma que será 
mais fácil para as próximas “gerações arquivísticas” atingirem 
suas expectativas e não tornarem-se profissionais frustrados 
a médio e longo prazo. 

A questão número 5 aborda sobre o a influência que o 
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Curso de Arquivologia da UFSM teve ou não em relação às 
expectativas construídas pelos sujeitos. E todos, os 25 sujeitos 
afirmaram que o Curso de Arquivologia da UFSM influenciou em 
suas expectativas profissionais. O que demonstra que o curso 
tem uma importância além da formação didática, apresentando 
também um papel fundamental na formação das expectativas que 
seus alunos e egressos constroem ao longo e depois do período 
de formação acadêmico/profissional dentro da universidade.

Por fim, estabeleceu-se um paralelo entre algumas 
respostas mencionadas pelos egressos, quanto às expectativas 
profissionais que tinham ao concluir a graduação o que o 
referencial teórico e algumas pessoas com conhecimento da 
área aponta sobre o mercado de trabalho. Conforme mostra 
o Quadro 1.
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Quadro 1 – Expectativas dos egressos X Referencial teórico
EXPECTATIVAS QUE OS EGRESSOS 
TINHAM AO CONCLUIR A GRADUAÇÃO REFERENCIAL

ARQUIVISTA NO SETOR PÚBLICO COM 
EDUCAÇÃO CONTINUADA:

“Esperava passar em um concurso público 
na área e seguir com os estudos”.

“Queria ser aprovada num concurso 
público e seguir estudando e me 
aperfeiçoando”

Bellotto (2006) ressalta que no que diz respeito 
a educação continuada “no caso do arquivista, 
ele avança vertical e horizontalmente (...)”, 
cita também que “(...) no corpo docente, 
tanto poderão concorrer professores como 
arquivistas ou técnicos experimentados. 
A mão de obra e o conteúdo são inter e 
multidisciplinares. Num mundo cada vez mais 
interdisciplinar, este é o caminho adequado.”

DOCÊNCIA NO SETOR PÚBLICO:

“Ao terminar o curso minha expectativa 
era fazer uma especialização em gestão 
de arquivos, fazer um mestrado e 
possivelmente um doutorado, e seguir na 
área como docente”.

A UNIRIO (2013) cita que o arquivista “(...) 
poderá atuar ainda como docente e como 
pesquisador de sua área, estudando e 
produzindo novos conhecimentos.”

QUALQUER SETOR:

“Pretendia trabalhar em qualquer lugar, 
desde que fosse na área arquivística, 
lidando com a documentação, ou até 
mesmo ensinando”.

Gondin (2002) constatou em uma pesquisa que 
o sujeito enquanto graduando não consegue 
delimitar uma identidade profissional por 
falta de clareza das próprias habilidades e 
competências adquiridas.

INICIATIVA PRIVADA:

“Minha expectativa era trabalhar em uma 
empresa privada”.

Lúcia Maria Velloso de Oliveira (2009)9, 
presidente da antiga Associação dos 
Arquivistas Brasileiros (AAB) aponta que 
apesar de ainda contratarem estagiários que 
acabam realizando as tarefas do profissional 
graduado, cada vez mais as empresas privadas 
estão tomando consciência da importância do 
profissional arquivista.

EMPREENDEDORISMO PRÓPRIO:

“Pretendia ter um negócio próprio, abrir 
uma empresa de consultoria e assessoria 
para serviços de arquivos com alguns 
colegas”.

Jardim (1999) salienta que o arquivista do 
século XXI deve ser um empreendedor, que 
cria projetos, abraça os novos desafios e 
se esforça sempre para ser o melhor. Um 
indivíduo que vê o quadro geral e que pode 
pensar e trabalhar independentemente.

Fonte: elaboração própria.9

Este contraponto entre algumas citações das contribuições 
dos sujeitos com relação às expectativas e referenciais teóricos 

9  Disponível em: http://g1.globo.com/Sites/Especiais/Noticias/0,,MUL964339-15526,00-
INICIATIVA+PRIVADA+ABRE+ESPACO+PARA+ARQUIVISTAS.html . Acesso em: 04 de 
abr. 2015.
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vem demonstrar que todos os aspectos levantados pelos sujeitos 
do estudo já surgiram em temas de reflexão de diferentes autores 
da área.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A temática perspectivas profissionais como foi salientado 
na introdução já foi tema de outro estudo anteriormente 
concluído no ano de 2012, no qual as principais conclusões 
foram que grande parte dos acadêmicos do Curso de Arquivologia 
da UFSM tem como perspectiva profissional ingressar como 
arquivista no setor público, seguir docência, e também foi 
possível observar que existem alguns sujeitos que não tem 
suas perspectivas profissionais definidas, sendo estes os sujeitos 
que não responderam a questão e os que responderam que 
almejam trabalhar em qualquer setor. Este conjunto de resultados 
anteriormente obtidos justificou e impulsionou a execução deste 
novo estudo tendo como foco as expectativas profissionais dos 
egressos do Curso de Arquivologia da UFSM. 

Anualmente, devido ao aumento de cursos de Arquivologia 
no Brasil um número significativo de acadêmicos conclui a 
graduação, esta significação está relacionada com os números 
de alguns anos atrás quando anualmente eram poucos os 
formandos, pois poucas universidades ofereciam este curso. 
Nos dias atuais temos cursos na Região Norte e Nordeste do 
Brasil e por muitos anos a formação se restringiu às Regiões 
Sul, Sudeste e Centro-Oeste. 

Hoje a oferta de cursos em diferentes regiões leva também 
a diferentes perspectivas profissionais. Ao concluírem sua 
graduação alguns acadêmicos tem claro o rumo que irão trilhar 
em sua vida profissional e quais estratégias irão adotar para 
alcançar posições em que gostariam de atuar, muitas vezes já 
identificando suas preferências e habilidades.  Estes acadêmicos 
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já apresentam um diferencial e adotam o que chamamos 
de “gestão profissional”, onde busca   estudar o mercado 
laboral com o objetivo de identificar a existência de lacunas 
reconhecendo-as como oportunidades e buscando ter como 
respaldo o conhecimento de suas capacidades, seus interesses, 
suas aptidões, dificuldades e quais valores considera como 
sendo essenciais, desenvolvendo as habilidades e as atitudes 
valorizadas no universo de trabalho. 

Cabe salientar que este universo tem se evidenciado muito 
flexível nas formas de trabalho, sendo uma das características 
atuais os arquivistas atuando em equipes multifuncionais. 

Outro aspecto é que para vencer os desafios em um ambien-
te tão volátil, os profissionais precisam encontrar referenciais 
estáveis e compatíveis com a realidade que servirão como norte 
do seu desenvolvimento pessoal e profissional em um cenário 
onde o constante desenvolvimento tecnológico necessita que a 
sociedade esteja preparada para as mudanças com seus atores 
tendo uma visão estratégica na gestão de suas carreiras, atitu-
des proativas criando uma vantagem ao buscar desenvolver 
um planejamento profissional com a intenção de conquistar 
uma carreira na qual se trata de algo a ser projetado exigindo 
participação ativa ao longo do processo, pois uma carreira é 
gerenciada pela pessoa e não pela instituição onde ela atua e as 
oportunidades são para aqueles que estejam abertos a aprender. 

A educação continuada permite que a qualificação ocorra 
facilmente pela disponibilidade e a acessibilidade do conheci-
mento vinda das tecnologias de informação e comunicação, a 
modalidade de Educação a Distancia (EAD) cada dia mais sendo 
implementada permitindo assim que profissionais de regiões 
longínquas se capacitem. A implementação destes modelos para 
a obtenção da capacitação e também o acesso às experiências 
profissionais de diferentes realidades se tornam cada vez mais 
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necessários para competir pelas oportunidades e para atingir 
as metas de carreira. A percepção do potencial de uma nova 
carreira, com novas competências é outro aspecto relevante. 

As mudanças ambientais como a globalização e os desen-
volvimentos tecnológicos repercutem no aumento de diferentes 
formas de trabalho, levando aos sujeitos a mudarem o direcio-
namento na busca de alcançar os seus objetivos. Ao iniciar uma 
carreira as pessoas veem a sua frente um caminho tortuoso, 
influenciadas pela variedade de alternativas e incertezas, às 
vezes causando desilusões em seu planejamento, mas a sua 
carreira deve ser pensada como uma estrada que está sempre 
sendo construída. 

A qualificação pode constituir-se muitas vezes em longo 
prazo. A perspectiva do longo prazo parece ser algo essencial, 
embora muitas vezes colocado em plano secundário. Definir 
uma orientação de longo prazo em todos os aspectos da vida 
torna-se fundamental.  Ter bem definidos os grandes objetivos 
que devem nos animar ao longo do percurso, permitindo assim 
definir metas, que mostrem onde será útil ir, o que querem de 
fato, contrariando alguns contratempos que possam surgir 
perante as dificuldades sejam elas pequenas ou maiores, as 
quais sempre aparecem. 

A percepção das dificuldades fica bem mais clara no 
momento da inserção no mercado de trabalho. Cabendo salientar 
que o ingresso no mundo profissional pode ocorrer ainda 
durante o período de graduação, por intermédio de estágios 
extracurriculares.  Assim ao concluir o curso de graduação, 
o futuro arquivista já tem uma visão realista e não fantasiosa 
da realidade laboral, fazendo um planejamento realista de sua 
carreira, permitindo ter um diferencial em função do que já 
vivenciou ao longo do curso, pois uma trajetória profissional nem 
sempre implica em caminhos planos e retilíneos que a medida 
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que há avances se revele mais claro e positivo, ao contrário, 
muitas vezes a adoção de caminhos alternativos pode ser a 
solução, sem nunca perder ou afastar-se de um fio condutor, 
fio este, que são objetivos muito bem definidos e devidamente 
registrados. 

Desta maneira, valorizando a necessidade de ter registrada 
sua perspectiva de carreira, registro feito para ser lido, avaliado e 
desta forma servindo como um guia para a trajetória profissional, 
orientando a busca pelo crescimento e mostrando como o sujeito 
deve se comportar frente ao trabalho concomitantemente 
com a preocupação de construção pessoal. Infelizmente ao 
ser perguntado aos egressos se registravam suas perspectivas 
respondem não, mas acrescentam que está tudo registrado na 
cabeça. Na cabeça não é um registro, não é um documento e não 
vai ajuda-lo na atividade de reforço para alcançar o que julga 
ser suas perspectivas.

As perspectivas devem ser percebidas como algo muito 
pessoal e associadas às vivencias de cada sujeito, por exemplo, 
alguns após a graduação sonham estudar no exterior para dar 
inicio ou impulsionar a sua carreira, outros buscam investir 
na estabilidade e o foco é um cargo no serviço público, outros 
que já desenvolvem atividades laborais a meta no curto prazo 
é consolidar o seu nome na instituição onde atuam. 

Apesar de algumas instituições investirem em oferecer 
a oportunidade de seus funcionários receberem uma melhor 
qualificação, a responsabilidades do planejamento pessoal 
visando à carreira profissional fica a cargo do sujeito interessado.  
Considerando que o ato do planejamento da carreira profissional 
leva, induz e facilita a reflexão, assim promovendo o conhecimento 
e o autoconhecimento, acrescidos da motivação de atingir os 
objetivos, os dois tipos de conhecimentos são fundamentais 
para o desenvolvimento de atividades em qualquer ramo, é a 
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oportunidade de visualizar friamente quais são seus pontos 
fortes e fracos e as estratégias a serem adotadas para chegar mais 
perto de seus objetivos, buscando separar os objetivos pessoais 
dos profissionais. Acredita-se que a partir da autoavaliação 
e autoconhecimento fica mais claro o percurso a ser feito, 
amenizando as consequências de alguns percalços que possam 
surgir sejam eles pequenos ou grandes.

Com relação às respostas coletadas neste estudo e os 
aspectos anteriormente salientados, a seguir busca-se estabelecer 
um paralelo conclusivo dos principais pontos que se tornaram 
mais evidentes, percebe-se que as respostas de alguns do 
não alcance das expectativas pode até ser interpretada como 
pouco tempo que os sujeitos possuem enquanto profissionais, 
entretanto pode-se observar que houveram sujeitos que estão 
na mesma categoria e já reconhecem que as expectativas foram 
alcançadas, reforçando os aspectos teóricos destes possuírem 
um perfil mais focado em si e em seus objetivos, percebendo-se 
na forma que responderam, diferente dos sujeitos que pode-se 
dizer que foram dispersos por não demonstrar possuir objetivos 
claros, por exemplo quando se refere a sua atuação profissional, 
diz: “dentro do possível”.  Ao levantar essa questão não quer 
dizer que devem elaborar um planejamento detalhado, e muito 
minucioso, entretanto realistas em suas previsões para ter 
parâmetros a seguir e tomar as melhores decisões, como já 
foi salientado, a tomada de decisões será facilitada se houver 
uma noção precisa dos objetivos formulados anteriormente 
para o futuro. Comumente as pessoas tendem a se deixar levar 
pelos acontecimentos e alguns casos até esquecem-se de seus 
objetivos iniciais.

O sujeito que consideramos o mais realista de todos os 
que responderam ao questionário reconhece que algumas ex-
pectativas já foram alcançadas, mas que há o desejo de sua 
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parte de alcançar outras que surgiram a partir das anteriores, 
demonstrando que ele percebe sua atuação profissional como 
algo evolutivo e a importância da incorporação de novos objetivos 
desafiadores a serem alcançados vislumbrando oportunidades 
na sua carreira, a partir do momento que reavalia sua atuação 
de forma constante, refletindo sobre quais passos já dados, o 
que ainda está faltando e quanto ainda falta para atingir seus 
objetivos. 

Dentre as respostas houve aqueles que manifestaram 
suas expectativas voltadas ao concurso público para docente, 
em suas respostas já se percebe a objetividade quando salienta 
seu objetivo de longo prazo e os objetivos a serem alcançados 
em curto prazo para que possa chegar ao alcance das suas 
perspectivas profissionais.

Houve alguns sujeitos que salientaram as expectativas em 
relação à formação que receberam na universidade as quais são: 
”contribuir cientificamente para a área de arquivologia no Brasil 
e no exterior de forma com que as graduações possam melhorar 
suas matrizes curriculares para melhor atender o mercado de 
trabalho para o arquivista”; “deve-se dar uma formação voltada 
para preparação total dos próximos graduados, a fim de que 
estes enfrentem de forma efetiva o mercado de trabalho tendo 
em mente suas expectativas profissionais em relação a arqui-
vologia”. Entretanto mesmo mediante tantas oportunidades e 
recursos oferecidos durante a graduação e exigências, observa-se 
ainda um abismo, uma lacuna entre a formação profissional e 
a demanda do mercado em todas as áreas de formação.  Neste 
aspecto justificando-se a “Educação Continuada”, pois atualmente 
há a necessidade de se ter a iniciativa de aprender a aprender 
o novo e também aprender a desaprender o que não serve 
mais, desapegar-se dos conhecimentos ultrapassados, aspecto 
pouco explorado nos processos de qualificação, o desaprender 
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para não ficar arraigado a coisas ultrapassadas. Este aspecto 
da formação torna-se importante também para que os cursos 
estejam constantemente atentos, revendo que profissionais 
estão formando.

Surgiu também a resposta que se refere à questão de 
relacionamento profissional (“espero haver mais união da 
classe e um conselho profissional que é peça fundamental para 
que os anseios da nossa categoria sejam contemplados”), é 
reconhecida a importância para o crescimento profissional da 
colaboração e o apoio das pessoas que estão ao seu redor , de 
desenvolver e manter bons relacionamentos, entretanto como 
já foi salientado as expectativas profissionais são individuais, 
podendo até haver expectativas de uma classe profissional. 
Contudo, a pergunta neste estudo era com relação ao sujeito da 
pesquisa, demonstrando que na falta de foco em si, o profissional 
pode transferir o que seria suas expectativas para outra esfera. 
Coloca o poder de alcance das expectativas em fatores que 
julga não estarem a seu alcance, muitas vezes transferindo 
frustações, alegrias e responsabilidades de ter alcançado (ou 
não) suas expectativas à fatores externos, ficando assim numa 
zona de conforto.

Ao mesmo tempo em que se encontraram sujeitos que 
consideram ter contemplado todas suas expectativas, há 
desiludidos que responderam não ter alcançado nenhuma 
expectativa, alguns para se justificar, dizem que nada saiu como 
o planejado, o fato de nada sair como o planejado já é um sinal 
de alerta que é preciso avaliar todos os aspectos e repensar sua 
carreira e o modo como está conduzindo a mesma, preocupando-
se com seu crescimento profissional e pessoal, pois muitas vezes 
gastam energia na busca por desenvolver habilidades que não 
possuem, quando deveriam estar aprimorando as que melhor 
dominam. Entretanto isto exige um autoconhecimento e uma 
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análise rigorosa da sua competência e potencial de aprendizado.
Concluindo-se que o mais importante é que os indivíduos 

ao pensar em suas expectativas, devem considera-las como 
objetivos, cujos resultados serão melhor alcançados  no 
momento em parte-se de um planejamento de longo e curo prazo 
a ser executado, tendo assim uma noção clara de como deseja 
trilhar sua carreira. O principio para elaborar o planejamento, 
pode ser refletir acerca de suas expectativas, e responder a 
algumas perguntas essenciais, como: O que quero ser? Onde 
quero estar daqui a alguns anos? Estarei pronto para assumir 
responsabilidades em níveis crescentes de complexidade? 
Pode-se concluir que a tão difundida receita para alcançar 
todas as expectativas profissionais não se aplica a todos, pois 
é difícil uma única pessoa ter todas as características citadas 
ou conseguir desenvolver grande parte delas, entretanto os 
diferentes sujeitos salientaram diferentes nuances da mesma 
temática de expectativa profissional, considerando que faz 
parte da essência do ser humano questionar e sempre estar 
buscando alcançar novos horizontes e o ingresso no mercado 
de trabalho é uma fase de grandes expectativas profissionais e 
pessoais que podem nortear todo o resto da vida de um sujeito.
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